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Sendo as disposições de pensamento crítico distintas das 

capacidades, devem, no entanto, ser ensinadas e modeladas em 

conjunto. Pode ter-se a capacidade de questionar e elaborar conceitos e não estar disposto a 

esclarecer uma questão. Ter capacidades e não ter disposições não é muito útil. Do mesmo modo, 

também não é eficaz ter a disposição para fazer algo e não ter a capacidade para o fazer.  

Procura da verdade 

A procura da verdade é, de todas as disposições, a mais difícil de promover. Os alunos estão, em 

geral, habituados a receber a verdade já pronta, disponibilizada pelo professor e pelos manuais de 

estudo. No entanto, a quantidade de informação que circula sobre todas as questões e assuntos 

controversos, sendo, na maior parte das vezes difícil distinguir as afirmações sustentadas em 

evidências empíricas das opiniões não sustentadas, torna premente a promoção desta disposição 

nos alunos. 

Procurar a verdade é o hábito de desejar o melhor entendimento possível em qualquer situação; é 

seguir razões e evidências onde quer que elas possam levar, mesmo que levem alguém a 

questionar as suas próprias crenças. Os que procuram a verdade fazem perguntas difíceis e não 

ignoram detalhes relevantes; esforçam-se para não permitir que preconceitos ou vieses afetem a 

sua busca. O oposto de procurar a verdade é o preconceito que ignora as boas razões e 

evidências relevantes para não ter que enfrentar ideias difíceis. 

Estratégias com maior impacto na modelagem da disposição de procura da verdade: 

Pesquisa guiada 1 

 

A aprendizagem baseada na pesquisa guiada parte de uma questão ou problema, em qualquer 

área do currículo, que solicite uma investigação por parte dos alunos. Esta investigação é guiada 

pelo professor ou por uma equipa (professor e professor bibliotecário) com tarefas de 

aprendizagem centradas no aluno e gradativas, no sentido de uma melhor compreensão dos 

assuntos e aprendizagens mais significativas.  

Esta estratégia é, sobretudo, adequada ao desenvolvimento das competências de literacia da 

informação, permitindo aos alunos selecionar a informação relevante, avaliar a sua credibilidade e 

aplicar critérios de autenticidade, credibilidade e de referência ético-legal às informações que 

comunica e partilha. Em todas as fases do processo de pesquisa o questionamento sistemático e 
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orientado pelo professor, é essencial para a exploração e aquisição de níveis mais complexos de 

conhecimento2.  

Outro modelo de pesquisa3 

 

Outra estratégia de promoção da disposição de procura da verdade consiste na orientação da 

pesquisa dos alunos sobre um tema controverso ou um problema para resolver, com as seguintes 

etapas: 

1. Questionamento  

Suscitar a curiosidade e a motivação dos alunos para aprender e procurar a verdade. Sobre o tema 

em estudo questionar sobre a importância do problema e quais as consequências se o ignorarmos. 

2. Identificação e definição dos conceitos 

Em trabalho individual, os alunos envolvem-se ativamente na procura da definição dos conceitos. 

3. Pesquisa da informação 

Individualmente pesquisam informação e analisam a sua veracidade. A pesquisa da informação 

verídica é fundamental para a aquisição desta disposição. Os alunos estão habituados a receber a 

informação pronta, do professor ou do manual. 

4. Reformulação e apresentação do problema 

Em grupos heterogéneos, cada aluno partilha as informações recolhidas e discutem a veracidade 

da informação recolhida por cada um. Identificam quais as informações mais sustentadas em 

dados e evidências empíricas. Nesta fase o papel do professor pode ser mais interventivo. Os 

alunos devem ser capazes de avaliar as evidências, identificar vieses, questionar a validade das 

fontes, serem capazes de apresentar o seu ponto de vista e compará-lo com os dos outros. 

A apresentação das conclusões à turma permite treinar as competências de comunicação oral e 

argumentação 

5. Avaliação e reflexão 

Nesta fase e após feedback do professor, procede-se à análise e avaliação do trabalho realizado, 

incluindo o processo de recolha da informação. Devem responder às questões: o que aprendi e 

como aprendi. 

6. Integração 

Por fim, através de debate na turma, os alunos devem ser capazes de concluir que a procura da 

verdade é importante e que as suas opiniões e ações têm consequências para si próprios e para o 

mundo. 

 
2 Para informação mais detalhada sobre esta estratégia ver: https://bibliotecaspedro.wixsite.com/bibliotecaspedro/concursos 

3 Ansori, A. Z., Ibrahim, M., & Widodo, W. (2017, August). Theoretical Study of the A Truth-Seeking Learning Model: The 

Learning Model to Improve Students’ Critical Thinking Disposition. In 1st Annual International Conference on Mathematics, 

Science, and Education (ICoMSE 2017) (pp. 196-201). Atlantis Press. 

 


